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Paciente MJM, sexo feminino, leucoderma, 66 anos, compareceu à clínica de Patologia e 
Semiologia da Faculdade de Odontologia da UFMG com queixa de “endurecimento no 
lado direito do rosto”, percebido há dois anos, assintomático, sem histórico de aumento de 
volume. A história médica não foi contributiva. Ao exame clínico extra-oral observou-se 
discreto aumento de volume em região de sulco nasolabial direito, recoberto por pele de 
aspecto de normalidade. À palpação, notou-se um nódulo mal definido, de consistência 
firme, medindo aproximadamente 15 mm. Ao exame clínico intra-oral, não se observou 
aumento de volume e a palpação do nódulo era dificultada. O exame radiográfico não 
revelou alterações associadas à lesão. Diante da hipótese diagnóstica de neoplasia 
mesenquimal benigna, foi realizada uma biópsia excisional por acesso intra-oral. O exame 
histopatológico revelou presença de estruturas arredondadas, por vezes agrupadas, de 
aspecto semelhante a adipócitos maduros. Células gigantes multinucleadas tipo corpo-
estranho eram observadas, por vezes fagocitando as estruturas arredondadas. Observou-
se ainda presença de infiltrado inflamatório mononuclear. As hipóteses diagnósticas foram 
lipossarcoma bem diferenciado ou processo inflamatório crônico, relacionado a reação de 
corpo estranho. Em consulta de retorno, a história médica da paciente foi revista, sendo 
confirmado histórico de preenchimento estético na região há aproximadamente um ano, 
possibilitando a definição do diagnóstico em reação de corpo estranho a material de 
preenchimento estético. Não há sinais de recorrência um ano após a biópsia. 
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